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Capítulo 1


			Essa é a minha história. Meu nome é Ana Cristina Alves dos Santos, nasci em 27 de agosto de 1973, numa pequena fazenda chamada Mutuca, no interior de Itabaianinha – SE, e sou a décima filha de Manoel Arcanjo dos Santos e Joselita Alves dos Santos.


			Dizem que quando eu nasci eu era muito feia, tinha os lábios muito grossos e todos riam da minha feiura. Eu era bem moreninha e quem cuidava mais de mim era minha irmã mais velha, Carmem, a quem chamamos de Carminha. Depois de mim nasceu a Vânia, essa era linda, todos os vizinhos a bajulavam, ela tinha uma farta cabeleira negra que encantava a todos. Ela era realmente muito linda e convencida! Eu também tinha cabelos grandes e lisos, parecia uma índia, só era um pouco mais claro que o cabelo da Vânia e, à medida que fui crescendo, a minha feiura foi desaparecendo. Então, fomos crescendo, eu e Vânia, tínhamos cílios muito grandes e sobrancelhas grossas, e minhas irmãs Marli e Carminha comentavam: —  Essas meninas vão dar trabalho, pois vão ficar muito bonitas quando crescerem. 


			Eu sempre fui muito vaidosa, adorava ficar me penteando em frente ao espelho, vivia olhando aquelas mulheres de revista, e dizia: —  Quando crescer, eu quero ser igual a elas. Apesar de sermos pobres, minhas irmãs sempre foram muito esforçadas. Carminha começou a dar aula muito cedo, e eu sempre fui fã dela, tudo que ela fazia eu queria copiar. Eu achava linda a letra dela, e quando fui aprendendo a ler e escrever ficava tentando copiar de forma que a minha letra se parecesse com a dela. Eu também a achava linda, ela era tão magra que parecia uma modelo, e sempre me levava para acompanhá-la quando fazia cursos de professores na cidade. Muitas das vezes nós tínhamos que sair de madrugada para dar tempo de chegar a Tobias Barreto – SE e, às vezes, depois de andarmos muito a pé, pegávamos carona para o lugar de destino. Eu ainda era muito pequena, e as colegas da minha irmã sempre perguntavam quem eu era, pois minha irmã era muito branca e tinha olhos azuis, enquanto eu era morena. 


			Já Vânia era terrível, me humilhava de todas as formas, brigávamos como cão e gato, pois ela era muito intriguenta. Às vezes, ela chegava a dizer que eu era adotada e eu sempre tive mania de acreditar em tudo que me diziam, cheguei a pensar que fosse verdade, por causa das maldades que ela fazia comigo. Várias vezes pensei em ir embora, pois eu apanhava muito por causa dela, eu era muito escandalosa e bastava ela fazer uma careta para mim que eu já estava dando berros, aí era a hora de meu pai me pegar e me dar uma daquelas surras de costume. Vânia se fazia de vítima para a minha mãe, e eu confesso que tinha muito ciúme, pois eu sentia que ela sempre a protegia mais, e já tinha aquilo que me deixava terrivelmente irritada que todos a achavam mais bonita que eu. Na verdade, eu gostava de minha irmã, mas era sempre ela que começava a implicar comigo, e eu nunca fui muito de levar desaforo, aí partíamos para mais uma briga, havia sempre essa rivalidade entre nós. 


			Tinha uma priminha linda que vinha de vez em quando lá para nossa casa, ela morava na cidade de Itabaianinha – SE, (o nome dela eu não sei, pois a chamávamos de Nane) e ela preferia brincar comigo do que com Vânia, que decerto ficava enciumada daquela situação, pois nossa prima ainda era muito pequena e eu sempre a protegia, por isso ela gostava mais de mim. Só um lembrete: para Vânia não ficar tão magoada comigo, ela também apanhava, mas o meu pai sempre me batia mais, pois ele era muito rígido.


			Meu pai tinha uma fazendinha e todos nós ajudávamos quando era época de plantar e colher, ele nos ensinava como adubar a terra para dar bons frutos, nós plantávamos milho, feijão, batata, mandioca e outras coisas. O dia mais feliz das nossas vidas era o dia da feira, pois era o único dia que minha mãe trazia biscoito e pão. Mamãe fazia feira em Tobias Barreto – SE, pois ela também sempre foi uma grande guerreira. Ela fazia bordado, desenhava flores nos lençóis enormes, fazia aplicações com gomas e levava para vender na feira; vendia tudo. Algumas vezes ela dormia na casa de uma prima nossa chamada Zefinha e já começava a vender os materiais dela ali mesmo. Tinha vezes em que ela não precisava nem ficar mais durante o dia, pois já vendera tudo na noite anterior, neste caso de domingo para segunda. E, quando ela chegava, nós todos íamos encontrá-la para pegarmos as sacolas, esperávamos no velho mata-burro da fazenda do nosso vizinho Luizinho.


			Meu pai fazia o resto das compras num pequeno povoado chamado Tanque Novo – SE, e quando ele chegava era a mesma euforia, nós revirávamos os alforjes que ele trazia com aquelas pequenas compras, graças a Deus que nunca nos faltou nada, pois papai guardava tudo em um velho caixão. A farinha, que nunca nos faltava, ele mesmo fazia e nós, ainda muito pequenos, ajudávamos a descascar as mandiocas para fazer a farinha. Ele nos ensinava a fazer muitos beijus lá na farinheira, comíamos e fazíamos para levar para casa. 


			Nunca faltava em nossa mesa o cuscuz, que é um dos pratos prediletos dos sergipanos. Quando papai fazia farinha, era na casa do meu avô e lá nós assávamos batata doce na brasa e comíamos, era deliciosa aquela sensação. O nome do nosso avô era Miguel Leandro, e ele era um dos maiores fazendeiros daquela região, muito conhecido e admirado por todos, que tinham por ele grande respeito, pois ele ajudava sempre quem o pediam. Na casa dele nada faltava e todos que chegavam se abrigavam ali. Ele criou a minha irmã Vilma desde pequena, pois a minha avó a pediu para os meus pais. Lá moravam muitos primos meus, pois a mãe deles morreu muito nova e o meu avô os criou. Arisvaldo era o mais atentado, brigava como irmão com Vilma. Quando minha avó morreu, Vilma tinha apenas treze anos, e teve que assumir uma grande responsabilidade desde cedo, tomou conta daquela enorme casa e de todos. 


			Meu pai era o que tinha a pior situação em comparação aos seus outros irmãos. Dizem que quando ele se casou com minha mãe ele tinha uma enorme casa e muitas terras, porém ele não soube administrar a sua vida financeira, e por isso voltou a morar perto do meu avô, e tendo que todos os dias levantar cedo e tirar o leite das vacas. E eu, que desde pequena sempre tive desejo de ter tudo que precisava, às vezes ficava irritada em saber que poderíamos ter tido uma situação melhor. Todos nós, desde pequenos, dávamos duro, meu irmão Adriano, por exemplo, ia com Etevaldo para a roça, e outras vezes eles trabalhavam em olarias fazendo telhas nas terras do meu avô. E eu e Vânia sempre levávamos comida para eles. 


			Eu gostava muito de ir para roça, pois lá papai nos ensinava a plantar milho, e depois, no horário do almoço, todos nós descansávamos embaixo de uma frondosa árvore. Lá a comida parecia até mais saborosa. Em nossa humilde casinha havia uma árvore gigantesca em frente, era um pé de Juá. Papai também criava ovelhas e quando algumas morriam, nós ficávamos na obrigação de cuidar daquele filhote, mas já éramos acostumados e não tínhamos medo de nenhum animal. Todos os lugares eram muito distantes, e nós íamos a pé ou a cavalo. Eu, Vânia e as demais crianças da vizinhança andávamos mais de uma hora para chegarmos à escola. Muitas vezes, pelos caminhos, achávamos jenipapo, mangas ainda verdes, e íamos comendo, parecíamos uns aventureiros e chegávamos em casa exaustos de tanto cansaço.


			Meu irmão mais velho, Zezinho, se casou e foi morar num lugar bem longe e nós sempre íamos visitá-lo e lá havia um colégio no qual minha irmã Marli começou a dar aula. 


			Depois de algum tempo meu irmão teve sua primeira filhinha, o nome dela era Telma, mas a chamamos de Telminha. Ele me pediu que eu fosse madrinha dela por apresentação, lá tinha disso, uma criança segurava a outra criança a ser batizada juntamente com os seus padrinhos. E até hoje ela não sabe se me chama de madrinha ou tia, e a mesma coisa sou eu, não sei como chamar meu irmão, pois ele e minha cunhada Tuca me chamam de comadre, e eu confesso que acho engraçado.


			Quando eu tinha mais ou menos uns dez anos fui fazer a primeira comunhão na igreja católica, tive que me confessar para o Padre Souza de Tobias Barreto – SE, e meu pecado foi o seguinte: nossas amiguinhas da vizinhança nos ensinaram o mau hábito de roubar plantas, então eu, minha irmã Vânia e outras amiguinhas íamos, às vezes, levar comida para Carminha, que trabalhava num colégio longe, e parávamos na casa das pessoas para pedir água e, enquanto elas pegavam, nós roubávamos algumas mudas de plantas. Isso estava me incomodando, então eu contei tudo ao padre e ele mandou que eu pedisse perdão a Deus e rezasse, e assim eu fiquei feliz, pois tirei aquele fardo pesado de minhas costas. Eu gostava muito de regar todos os dias as plantinhas que eu já tinha, mas aquelas que eu havia pego ilicitamente acabei jogando fora. Nesse dia senti uma alegria extraordinária por ter me confessado, senti-me mais leve e vinha no meio dos pastos cantarolando louvores.


			Eu sempre fui mais organizada que Vânia, e em nossa casa havia dois quintais enormes, um na frente e outro atrás, e mamãe sempre mandava Vânia varrer um e eu o outro, mas ela fazia de qualquer jeito, eu demorava mais por ser mais cuidadosa. Eu ficava terrivelmente irritada e dizia à mamãe para que mandasse ela fazer direito e isso sempre era motivo de intrigas.


			Apesar de todos os domingos irmos à missa na velha capela do povoado Água Boa, eu tinha muitas dúvidas sobre muitas coisas, minhas irmãs eram as que tomavam à frente da missa, liam as leituras e eram as que sempre se destacavam em tudo. Mas, certa vez, eu perguntei à minha mãe (ela lá, como sempre naquela velha máquina de costura e eu a intrigando com várias perguntas: 


			—  Por que se diz que Deus é um só se existem várias Nossas Senhoras, cada uma com um nome diferente? – Minha mãe me mandou sair de perto dela e arrumar o que fazer. Eu tinha várias dúvidas, mas ela nunca sabia responder. Minha irmã Geovânia sempre foi muito religiosa, e nessa época ela morava com minha tia Vanira. Um dia ela me presenteou com uma pequena Bíblia, trouxe uma para mim e outra pra Vânia, e todos os dias eu lia aquela Bíblia que tinha muitas gravuras. Essa minha irmã quis, inclusive, ser freira e estudou muito, mas depois desistiu. Ela também quis ser participante da Canção Nova, e hoje ela é missionária. 


			Desde criança eu fiz um voto com Deus, pois eu sabia que Jesus tinha morrido para nos salvar e eu pedi a ele que me ajudasse a fazer alguma coisa, pois ele tinha feito tanto sacrifício por nós. Eu queria fazer algo também, só não sabia o que, tinha desejos de poder ajudar as pessoas. Eu pensava comigo mesma, quando eu crescer vou comprar todos os doces que eu gostar, vou ser rica e ajudar os meus familiares e, se eu pudesse, eu montaria um abrigo para crianças.


			 Quando eu era criança, não aguentava ver minha mãe e minhas irmãs trabalharem tanto para nos sustentar, umas nas máquinas de costura, outras dando aula. 


			Meu pai, todos os domingos, lia a Bíblia e entendia tudo, ele é um homem inteligentíssimo. Quando as pessoas da região precisavam demarcar algumas terras para vender, ele fazia os cálculos todos na cabeça, ele sempre foi muito bom em matemática. Apesar dele, às vezes, ser muito durão e frio, eu sei que ele nos ama do jeitão dele. Lembro dele tocando a sua velha sanfona e cantando uma música de Luiz Gonzaga. Outra coisa que me marcou foi quando o rio que passávamos transbordou, e tivemos que passar por uma tábua não muito grande, e eu que sempre fui a mais medrosa, meu pai segurou forte em minha mão e disse: 


			— Venha, eu a protejo, não precisa ter medo. 


			Ele sempre acompanhou todas as notícias pelo rádio, tudo que alguém perguntava ele sabia responder.


			Tínhamos um tio chamado Francisco que morava em Pedro Canário – ES, que era como o meu avô, abrigava a todos que chegavam, era uma pessoa maravilhosa. Minha irmã Carminha foi passear na casa dele e, nesse passeio, ela foi até a fazenda São Joaquim, na casa de um primo chamado Antônio, pois ele também havia migrado de Sergipe para Pedro Canário. Ele e as minhas irmãs mais velhas eram como irmãos, pois em sua infância brincavam todos juntos. Nessa fazenda Carminha conheceu o André e eles começaram a namorar. André se apaixonou por minha irmã, mas ela teve que retornar para Sergipe, pois as férias já haviam acabado. Eles continuaram se correspondendo por cartas, e era carta pra lá e pra cá. Até que um dia o André não suportou a saudade e veio conhecer meus pais e pedir a mão de Carminha em casamento. Ele sabia da fama de bravo que meu pai tinha e fez de tudo para o agradar, até ia para a roça capinar com ele. Resumindo, eles se casaram.


			Marli, que era a companheira de Carminha, chorou muito quando teve que se despedir dela, aliás, todos nós choramos. Mas Carminha sempre me dizia: 


			— Quando eu me casar vou levar você para morar comigo! 


			Algum tempo se passou e Carminha ficou grávida da Manuela, mas ela foi lá em Sergipe me buscar, como havia prometido. Eu tinha acabado de completar 12 anos. Carminha estava linda grávida e todos admiravam a sua beleza. A minha ida foi motivo para mais choro, eu fui até a casa do meu irmão Zezinho me despedir dele, e todos que se despediam de mim me desejavam boa sorte. A pior hora foi me despedir do meu irmão Marquinho, pois ele, às vezes, brigava muito comigo, mas desde pequeno ele sempre foi muito esforçado e trabalhador. Ele estava cuidando dos animais quando eu pulei a cerquinha da nossa casa para me despedir dele, que chorou muito. Eu até tentei chorar, mas não consegui, todavia ficou um grande nó em minha garganta. Foi difícil me despedir de Vânia também, porque apesar de brigarmos, eu sempre gostei dela e sei que ela (do jeito dela) gostou também de mim.


			Eu me lembro de uma vez que ocorreu uma seca terrível e o jegue que nós tínhamos morreu, não suportou a seca, mesmo cuidando dele, ele não resistiu, e Vânia dava berros de tanto que chorava. Eu suportei aquela imensa dor calada, às vezes chorava escondido, e eu sempre fui assim, tinha mania de conversar com Deus, desde pequena. Mas voltando a falar em despedida, foi muito difícil para eu me despedir de uma amiguinha chamada Vanuza, eu tentei abraçá-la, mas não consegui, tudo por causa da timidez que me venceu. 


			Fui embora com Carminha depois de me despedir de meus pais e ouvir os seus conselhos; partimos de Tobias Barreto – SE para o destino Pedro Canário – ES. Eu estava ansiosíssima para chegarmos lá. A todo momento eu perguntava se já havíamos chegado em Pedro Canário, e minha irmã dizia: —  Calma, quando tiver chegando eu te falo. E eu não tirava os olhos da estrada, nem sentava mais direito, de tanta curiosidade que eu estava para conhecer aquela cidade. 


		




		

			
Capítulo 2


			Chegamos a Pedro Canário, a cidade que eu tanto ouvi falar, e ela não tinha beleza alguma, era tudo muito simples. Fomos para São Joaquim, e ali sim eu fiquei encantada com aquela enorme fazenda. Ao chegarmos, minha irmã Vilma estava lá e havia preparado uma salada que eu nunca tinha comido, com beterraba no meio, e eu confesso que não gostei. 


			No outro dia muitas pessoas foram lá me conhecer, e fiquei encantada com a forma como aquelas pessoas limpavam suas casas. Na fileira de imóveis que nós morávamos, todos eram do mesmo padrão, casas brancas com portas e janelas azuis, e cercas pretas ao redor. Como eu já havia dito, minha irmã Vilma também migrou para lá e estava trabalhando na sede dessa fazenda, ela e a mulher do gerente trabalhavam apenas quando Sr. Rodolfo e outros donos da fazenda vinham passear.


			A sede era enorme, tudo brilhava, havia uma cozinha muito grande, vários quartos, muitos banheiros, duas áreas gigantescas, uma na frente da casa e outra nos fundos, os móveis eram todos bonitos, e as pessoas daquela fazenda eram organizadas e cuidadosas. Havia também outra fileira de casas, todas de madeiras, com muitos moradores. Lá era animado e havia água encanada vindo duma represa da própria fazenda. Tinha energia elétrica e podíamos assistir o que quiséssemos, eu gostava do programa da Xuxa, todos nesta época queriam ser Paquita dela, e comigo não era diferente. Eu adorava vê-la indo embora naquela nave, tudo para mim era fascinante. Onde eu morava, em Sergipe, na roça não tinha energia elétrica e dificilmente a gente assistia à televisão. Eu me lembro da primeira vez em que vi uma TV na casa de uma tia minha, que eu fiquei encantada com aquele filme naquela imagem colorida. 


			Carminha foi me buscar em Sergipe no ano de 1986, era mês de agosto e estava frio, o que dava um ar de mais encantamento à paisagem daquela fazenda. Eu fui estudar com ela na escola da fazenda, e todos a perguntavam quem eu era, no que ela sempre respondia a mesma coisa: —  É minha irmã. E as pessoas sempre falavam que eu era diferente dela, e aquilo cada vez me deixava mais tímida! Ela havia trazido algumas mercadorias para vender na fazenda, e um rapaz chamado Carlos tinha comprado uma camisa, me lembro que nós nos olhamos muito e ele fez a mesma pergunta sobre mim e dessa vez minha irmã falou: —  Essa é a Ana.


			Cada vez mais a barriga de minha irmã crescia. Ela me ensinou como limpar a casa e disse que todos os dias eu tinha que arrumar a cozinha. Algumas meninas me chamavam para brincar, mas eu só podia ir quando acabasse as minhas tarefas, e muitas vezes a Eli e a Lúcia me ajudavam a terminar o serviço para poder brincarmos. Nessa fazenda havia uma grande represa onde toda a garotada tomava banho. Eu fiz muita amizade com a Paula, que era irmã do Carlos e do Pedro, e todas as tardes, quando eu terminava as minhas tarefas, eu podia ir tomar banho na represa com a garotada. Carlos começou a gostar de mim e eu dele, mas eu era nova demais e terrivelmente tímida, então ele mandava Paula me dar recados.


			Nisso a Manuela nasceu e eu a amei antes mesmo dela nascer, eu a achei linda. Carminha havia chamado Lorena para morar conosco para ajudar a cuidar do bebê. Passou algum tempo, fiz treze anos e, como de costume, fomos à represa. Eu nadava muito bem, os meninos faziam competição com as meninas e, muitas das vezes, eu e o Carlos atravessávamos a represa em 18 segundos. Eu dava cambalhotas e virava dentro da água, nós nadávamos bem no fundo e às vezes até pegávamos areia no chão. Os meninos tinham mania de pegar as meninas e jogar para ver até onde elas conseguiam ir, mas entre nós não havia maldade, tudo era diversão. 


			Depois de algum tempo minha irmã Carminha teve outro bebê desta vez um menino, porém eu não tive muito convívio com ele devido eu está estudando no centro.


			Um dia, a filha de um dos donos da fazenda veio passar férias lá, e o gerente, que era o Paulo, mandou que eu a ensinasse a montar a cavalo. Ela, apesar de ser rica, era muito simpática, seu nome era Mônica e ela me chamava de baixinha. Ela morava em Petrópolis – RJ e sempre vinha passar férias por lá. Nós brincávamos de bola e andávamos muito a cavalo e a Paula ficou com ciúmes porque eu consegui fazer amizade com aquela menina rica. Nós comíamos muitos biscoitos que ela pegava na sede da fazenda e às vezes eu a chamava para ir até a casa da minha irmã e ela tomava suco comigo. Ela era bem simples e aprendeu mesmo a montar a cavalo. No início ela tinha muito medo e dizia: 


			— Baixinha, como é que eu faço para parar isso? 


			E eu, com toda a calma, a ensinava e ela foi conseguindo aos poucos. Tentei ensinar ao irmão dela também, mas ele não conseguiu, ficava com medo e ela zombava dele dizendo que ele era um fraco.


			 Num belo dia, quando o sol brilhava com muita intensidade, eu e Carlos mergulhamos e ele me deu um selinho! Estávamos só eu, a Paula e ele, e eu fiquei morrendo de vergonha, me senti como uma daquelas meninas de novela em uma cena com muita emoção. Saí correndo e a Paula veio atrás de mim me perguntando o que havia acontecido. Depois disso ficamos namorando pela janela, eu adorava vê-lo chegar de moto da cidade, ele colocava músicas do Roupa Nova bem alto para eu ouvir e todos os dias eu ficava na janela esperando para vê-lo quando ele e Pedro vinham da escola.


			Certo dia, a mãe dele, que se chamava Jaqueline, pediu à minha irmã para me levar a um casamento e eu fui. Jack, como a chamávamos, era muita alcoviteira e decerto já sabia que o filho dela estava gostando de mim e eu dele. Ao chegarmos lá, Carlos havia bebido um pouco para ter coragem de se declarar para mim. A música que tocava nesse casamento era muito brega, então eu e ele saímos para conversar em um local onde as pessoas não pudessem nos ver, porém, a mãe dele chegou dizendo que André e Carminha tinham vindo me buscar. O chão pareceu desabar, naquele momento fiquei pálida, sem saber o que dizer, não estávamos fazendo nada apenas conversando. Mas André, com muita estupidez, me arrastou para dentro do carro dele, ele e Carminha parece que fizeram de propósito em ir lá, pois eles tinham me deixado dormir na casa da noiva juntamente com Jack, mas me deram tanto esporro, brigaram tanto comigo que eu não sabia onde enfiar minha cara de tanta vergonha. André dizia: 


			— Essa menina nem peito tem ainda e já está pensando em namorar – E também xingava o Carlos porque ele era um pouco mais velho do que eu. 


			Fiquei muito magoada com tudo que Carminha e André falaram para mim, ainda mais que no carro também estavam a minha irmã Vilma e a irmã de André, a Lete. Foi uma situação insuportável e eu tinha apenas treze anos. 


			Alguns dias se passaram e eles me mandaram de volta para Sergipe para me afastar do Carlos. Eu fui triste e, ao mesmo tempo, feliz por rever meus pais e meus outros irmãos. Passei alguns dias lá, e quando cheguei todos ficaram felizes e me perguntaram se eu tinha voltado para ficar. Minha irmã Marli estava organizando um desfile e me colocou para participar e eu acabei ganhando como garota da primavera! Isso era lá na roça mesmo, as pessoas lá são simples e felizes, são todos uns guerreiros que lutam incansavelmente pelos seus objetivos, são pessoas de fibra e amo o meu país! E amo o meu Sergipe! Eu já fiz até uma poesia sobre ele, quem sabe vocês não lerão um dia. 


			Passaram-se alguns dias e Carminha mandou me buscar de novo. Eu voltei e foi emocionante quando eu a vi a Manuela, ela estava cada vez mais linda! Era como uma princesinha para mim, seus cabelos estavam enormes, batiam bem no meio das costas. Carlos ficou muito feliz em me ver, mas eu confesso que estava ainda um pouco magoada com ele por não ter me defendido quando o André me falou tantas coisas horríveis.


			Lá na fazenda havia muitas festas, o povo adorava fazer um bom churrasco e todos se juntavam para se divertir. Nessa época tocava muita música de lambada e de Sarajane e eu gostava muito de dançar. Houve uma festa no outro acampamento da fazenda que eu pedi para que Carminha deixasse que eu e Lorena fôssemos e, por insistência nossa, ela acabou cedendo, mas me pediu que eu tivesse cautela, mas eu nunca tinha ouvido esta palavra então não entendi direito. Lorena, sabendo que eu gostava do Carlos, deu em cima dele bem na minha frente, já que eu não tinha coragem de namorá-lo, ele fez aquilo para ver se eu tomava alguma atitude. Mais uma vez eu fiquei magoada com ele, e Pedro, seu irmão, ficou próximo de mim e dizia: 


			— Vamos pirraçá-los, vamos fingir que estamos namorando também! 


			E assim fizemos, mas aquela situação foi insuportável, então eu resolvi ir embora primeiro, e fiquei esperando Lorena chegar para poder entrar em casa. Fiquei ali imóvel como um fantasma para que ninguém me visse, mas de repente apareceu um sapo e eu sempre tive medo de sapo, então dei um grito e minha irmã assustada abriu a janela e perguntou onde estava Lorena. Eu fui obrigada a contar que ela estava vindo atrás, mas ela insistiu perguntando por que nós não voltamos juntas. Tive que dizer que ela estava com o Carlos. Só sei que fiquei alguns dias sem conversar com a Lorena e zangada com o Carlos.


			E minha irmã me gozou o dia inteiro dizendo: que eu e Lorena estava igual a Carola e Renata da novela Hipertensão, por viver situação semelhante.


			O Carlos era um rapaz muito bonito, alto, moreno de olhos castanhos e muitas outras garotas gostavam dele, mas ele só tinha olhos para mim. Carminha sabia que não dava mais para nos separar e então ela prometeu que quando eu fizesse quinze anos ela permitiria o nosso namoro.


			Depois eu tive que ir morar na casa de uma colega da minha irmã na cidade para poder estudar a 5ª série. Foi tudo muito difícil, no primeiro dia de aula minha irmã me levou na escola Edward Abreu do Nascimento, e eu fiquei como um bichinho acuado, com medo daquela escola, pensando várias coisas, por exemplo, será que vou conseguir fazer alguma amizade aqui?. Quando minha irmã saiu eu senti uma tristeza tão grande, me senti tão desprotegida, como uma criança, porque na verdade eu era uma criança crescida. Quantas vezes eu senti solidão por falta da minha mãe, por falta de um bom conselho... E assim, meu primeiro dia de aula foi difícil devido à minha timidez, e tudo era ainda mais complicado porque eu tive que ficar na casa dessa mulher e só podia ir embora aos finais de semana.


			Foi exatamente com quinze anos que comecei a namorar o Carlos, mas ele já não estava mais ficando na fazenda e sim em Santa Tereza –ES onde ele foi fazer o técnico Agrícola. Ele vinha de vez em quando me ver, e nessa época minha irmã já tinha me tirado da casa daquela colega dela, pois ela era tão “pão-duro” que até um bombril ela fazia questão de usar por uma semana o mesmo e tinha dó de tudo, sempre havia piadinhas. Além disso, eu tive um probleminha com a empregada dela, pois ela estava largando tudo para eu fazer e eu, é óbvio, não aceitei aquela situação, então a Dona Isadora resolveu mandar a empregada embora e aí é que a coisa ficou mais difícil pois eu era muito novinha para dar conta daquela casa sozinha.


			Isadora tinha dois filhos pequenos e eu tinha que cuidar deles também. Vitório tinha quatro anos e ainda fazia cocô nas calças, e lá não tinha nem um tanque, ou seja, eu lavava as roupas deles em uma bacia no chão. E não era porque não tinha condições não, é porque eram avarentos mesmo. Lembro de uma vez em que ela me pediu para fazer um macarrão, e eu nunca havia feito macarrão na minha vida, então eu joguei os temperos junto a água, misturei tudo, e quando ela chegou, esbravejou muito comigo! Não era fácil a nossa convivência.


			Então minha irmã me levou para morar com a minha prima Verinha, uma pessoa maravilhosa que tem o coração de ouro. Já tinha uma moça que morava com ela, a Nina, e ela era muito legal, então íamos para a escola juntas, e eu fiquei lá até acabar a 5ª série.


			Quando passei para a 6ª série minha irmã Carminha tinha duas casas em Pedro Canário. Ela conversou com Vilma para ela ir morar comigo lá, e André, que trabalhava no escritório da fazenda, resolveu entrar em sociedade com Vilma no bar. Ele construiu um bar e ela tinha que tomar conta dele na semana, enquanto ele vinha aos finais de semana para ajudá-la. Eu nunca gostei de bebida alcoólica, e não gostava de ficar no bar ajudando a atender aqueles fregueses enjoados. Eu ajudava a fazer porções, lavar copos, mas atender no balcão eu odiava.


			Eu sempre fui a mais diferente de todas as minhas irmãs. A minha primeira experiência com bebida eu devia ter uns onze anos foi e lá em Sergipe. Quando alguém ganhava um neném, o pessoal fazia certas misturas de bebidas, e um dia me deram uma mistura para eu beber, só que me deram muito, diziam que não ia fazer mal e eu fui ficando tonta e quase não consegui chegar em casa, fui carregada pelas minhas irmãs. Elas me mandaram lavar os pés e eu lembro que deixei uma lata cair e minha mãe me levou depressa para cama e me fez dormir para que o papai não desconfiasse de nada. No outro dia amanheci com uma enorme dor de cabeça.
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